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CONSEQÜÊNCIA DO CASO DA BAHIA
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Severino Vieira:-E' aqui o meu logar, já que fui caipora na Bahia... Ninguém é propheta na sua terra, mas aqui hei
de dar sorte a valer 1

Penua:— Eita, Zé ! O homem está damnado I Vamos ter opposiçâo em penca !
Calnion:—Opposiçâo de Espia-Maré é chorrilho de desaforos em voz fanhosa...
Zé Povo: —Conheço bem o realejo, o homem da manivella e o bicharôco... Nio se me dá de assistir ás funcções, e até

gostodellas para rir e me esquecer um pouco do custeio fabuloso do urso, que, com o dos artistas, me sai do lomboI...


